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Resumo:  
As flores, folhas, cascas, frutas e nozes de A. occidentale são ricas em compostos fenólicos 
e flavonoides, seu alto potencial anti-inflamatório e antioxidante oferece proteção às células. 
O presente estudo teve como objetivo analisar o potencial antioxidante, antimicrobiano, anti-
inflamatório e antifúngico do Anacardium occidentale L. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura nas bases de dados: ScienceDirect, Google Scholar e Redalyc. Os artigos 
passaram por um processo seletivo para a eliminação de duplicatas e Avaliação Crítica do 
Evidencer do Hierarchy of Evidence for Intervention Studies. Dez estudos foram selecionados, 
seguindo o desenho temporal. Quatro artigos falavam sobre atividade antioxidante, sete sobre 
atividade antimicrobiana, um sobre atividade anti-inflamatória e antifúngica, alguns artigos 
relatam mais de um potencial terapêutico. Estudos mostraram que o A. occidentale tem 
potencial medicinal, principalmente no uso de folhas, casca e goma, e pode atuar como um 
inibidor de sítios inflamatórios, espécies bacterianas como Escherichia coli e Staphylococcus 
aureus.  
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1. Introdução 
A Anacardium occidentale, é uma planta tropical que ocorre principalmente no 
nordeste do Brasil. Estudos fitoquímicos demostraram a presença de compostos 
biológicos, como flavonóides, carotenóides e vitaminas (C e A) presente no fruto. 
Esses compostos fitoquímicos estão relacionados a atividades biológicas importantes, 
devido a isso a A. occidentale tem isso utilizada em medicamentos alternativos na 
atenção primária à saúde (Carvalho et al., 2015). 
Pesquisas descrevem que o uso de flores, caule, raízes, cascas, castanhas e goma 
de cajueiro podem estar relacionadas a múltiplas aplicações terapêuticas, como 
atividades antioxidantes, anti-inflamatória, antidiarreica, gastroprotetora, 
anticarcinogênica, antimicrobiana e antifúngica. A goma do cajueiro já de demostrou 
eficiente contra bactérias gram-positivas, além de não possuir baixo efeito citotóxico. 
Essa aplicação farmacológica também sugeriu atividade anti-inflamatória, como 
alternativa ao tratamento de lesões de pele e gastrointestinais (Carvalho et al., 2015). 
As flores, folhas, cascas, frutos e nozes de A. occidentale são ricos em compostos 

fenólicos e flavonóides, seu alto potencial anti-inflamatório e antioxidante oferece 

proteção as células. O pseudofruto e as cascas de A. occidentale possuem polifenóis, 

principalmente taninos, que agem como antibióticos naturais, o que atribui ao cajueiro 

atividade antimicrobiana (Salehi et al., 2019). 
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2. Objetivo 
O presente estudo objetivou pesquisar na literatura quais compostos da A. occidentale 
podem atuar como antioxidantes, anti-inflamatórios, antimicrobianos e antifúngicos. 
 
3. Metodologia 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa (RI). A busca de artigos foi 
realizada entre os meses de julho e agosto de 2022, a busca dos estudos nas bases 
de dados. A busca se deu nas bases ScienceDirect, Google acadêmico e Redalyc. A 
pesquisa por artigos foi feita com o uso dos termos: “Antifungal action”, “Anacardium 
occidentale”, “Anti-inflammatory action”, “Antimicrobial action”, “Antioxidant action”, 
junto ao operador booleano AND.  
Com objetivo de analisar as evidências foi feito uso do Hierarchy of Evidence for 
Intervention Studies: Nível I–Revisão sistemática de meta-análises; Nível II–Ensaios 
controlados randomizados; Nível III–Ensaios controlados sem randomização; Nível 
IV– Caso controle ou Estudo de coorte; Nível V–Revisão sistemática de estudos 
qualitativos ou descritivos; Nível VI–estudo qualitativo ou descritivo; Nível VII–opinião 
ou consenso de especialistas (Melnyk et al., 2010). 
4. Resultados  

Com o levantamento bibliográfico nas bases de dados foram recuperados 156.174 
artigos. Com a aplicação de critérios de exclusão e leitura de título e do resumo no 
Rayyan, 631 artigos foram excluídos por duplicação, 2.400 estudos tiveram título e 
resumo lidos sistematicamente, onde 113 artigos foram lidos para serem lidos na 
íntegra, 103 trabalhos foram excluídos por não responder ao objetivo do estudo.  

Tabela 1. Síntese das bases de dados, análise dos artigos, hierarquia das 
evidências e autores dos artigos analisados neste estudo. 

Base de 
dados 

Análise dos artigos 
Hierarquia 

das 
evidências 

Referência 

 
Science 
Direct 

O extrato foliar de A. occidentale promoveu taxa 

de inibição média de 72 e 81% contra Escherichia 

coli e Staphylococcus aureus, respectivamente. 

 
 

II 

 
Nadira et 
al., 2022 

 

 
Google 

Scholar 

Os extratos de casca e folha  demostraram 

potencial antimicrobiano, com concentração 

inibitória mínima (CIM) variando de 312,5 a 

10.000 μg/mL. As espécies bacterianas 

Streptococcus mutans e Escherichia coli, foram as 

mais suscetíveis 

 
 

II 

 
 
Amorim et 
al., 2021 

 
Science 
Direct 

Foi observado um efeito antifúngico do extrato 

das cascas contra as cepas de Candida albicans, 

Candida krusei e Candida tropicalis, com IC50 

inferior a 400 μg / mL. 

 
II 

 
Costa et al., 

2021 
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Google 

Scholar 

Com o método de atividade de degradação 

radical (DPPH), foi possível medir a atividade 

antioxidante 2,2-difenil-1-picril-hidrazil- 

hidratada. A capacidade antioxidante relatada 

foi de 42,24%, que sugere a atividade 

antioxidante. 

 
 
 

II 

 
 
 

Osowe et 
al., 2021 

 

 
Google 

Scholar 

Os extratos foliares e de cascas, promoveu a 

inibição do crescimento bacteriano Gram 

positivo com concentração inibitória mínima de 

62,5 – 250
[-50] µg/mL em Staphylococcus aureus. 

 
 

II 

 
 

Ribeiro et 
al., 2021 

 

 
Google 

Scholar 

A atividade inibitória da fração de extrato foliar 

em acetato de etila contra Staphylococcus aureus, 

Bacillus cereus, Serratia marcescens, Klebsiella 

pneumoniae, Proteus vulgaris e Pseudomonas 

aeruginosa variaram de 15,0 mm a 19,0 mm de 

diâmetro da zona inibidora a 100 mg/mL. 

 
 

II 

 
 
Aponjolosun

; Fasola, 
2020 

 
Google  

Scholar 

Extrato foliar promove redução no infiltrado 

inflamatório, volume nuclear, congestão 

sinusóide e colestase, além do aumento das 

enzimas superóxido dismutase e catalase. 

 
II 

 
Baptista et 
al., 2020 

 

 
Redalyc 

Os diâmetros da zona de inibição estão na faixa 

de 10 a 15 mm, que pode ser considerado como 

uma ação antimicrobiana média. Sendo a 

Staphylococcus aureus o microrganismo mais 

sensível ao extrato foliar. 

 

 
II 

 

 
Koteich-

Khatib et al., 
2019 

 
Google 

 Scholar 

A porcentagem de inibição de radicais livres varia 

de 26,33±1,96% a 20 µg/ml a 34,72±1,53% a 100 

µg/mL 

 
 

II 

 
 

Sija et al., 
2019 

 
 
Google 

 Scholar 

A triagem fitoquímica indicou a presença de 

conteúdo fenólico total (405,54±27,50 mg/g) e 

flavonoides totais (2,378±0,38 mg/g) no extrato 

que confirma suas atividades inibitórias. 

 
 

II 

 
 
Laxmanasw

ami; Urooj, 

2018 

 

 
Google  

Scholar 

Extratos aquoso e etanoico de cascas da 

castanha de caju demostraram ação inibidora 

frente Streptococcus aureus e Bacillus cereus 

concentração inibitória mínima de 3,13, para 

ambas as espécies. 

 

 
II 

 

 
Himejima; 

Kubo, 2019 
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Com o método de avaliação da atividade de degradação antioxidante radical (DPPH), 
é possível medir a atividade antioxidante do 2,2-difenil-1-picril-hidrazil-hidratada, 
presente no pó de folhas de A. occidentale, além de quantificar 7,72 mg/g de vitamina 
C, o que representa quantidade significante, que pode indicar a atividade antioxidante. 
A associação de extratos foliares ao filme de carboximetilquitosana e aumentou a 
atividade antioxidante em 6 vezes (Costa et al., 2021; Nadira et al., 2022). 
O extrato foliar de A. occidentale, atua como redutor no infiltrado inflamatório, volume 
nuclear, congestão sinusóide e colestase, além de promover aumento das enzimas 
superóxido dismutase e catalase (Baptista et al., 2020). 
Foi identificado nas cascas de A. occidentale quatro compostos que podem estar 
ligados a atividade antifúngica, sendo elas: ácido gálico, luteolin, galato de 
epicatequina e flavone. O extrato de casca de cajueiro promoveu inibição frente as 
cepas de Candida albicans, Candida krusei e Candida tropicalis, com IC50 de 400 μg/ 
mL, além de ação sinérgica com fluconazol contra C. albicans e C. tropicalis (Amorim 
et al., 2021). 
 
5. Conclusão  
Com essa pesquisa demostramos a necessidade de novas pesquisas sobre a 
importância da A. occidentale como espécie para ser explorada com fins 
farmacêuticos, principalmente no que tange a formulação de medicações 
antimicrobianas. Novos estudos necessitam ser realizados para avaliar o potencial 
antifúngico dos extratos de cajueiro, pois é a temática menos trabalhada.  
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